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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	
  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 6  
Produção Vegetal 

O estado de Mato Grosso possui grande importância no agronegócio brasileiro, devido às 

suas extensas áreas de produção que envolvem a cadeia produtiva da soja, milho, algodão e 

arroz, além de outras culturas anuais que vem despertando interesse dos produtores a 

exemplo do feijão-caupi e do sorgo. Nesse contexto, grande parte dessas áreas de produção 

adotam a sucessão soja-milho ou soja-algodão, sendo o arroz destinado em muitos casos à 

abertura de áreas e o feijão-caupi e o sorgo, integrantes desses sistemas como alternativa de 

segunda safra em sucessão à soja.  

A manutenção desses sistemas ao longo de muitos anos acaba levando à diversos 

problemas fitossanitários e, em muitos casos, a falta de rotação de mecanismos de ação dos 

defensivos agrícolas faz com que surjam casos de resistência a eles. Por conta disso, estudos 

para o manejo de pragas, doenças e plantas daninhas são conduzidos na Embrapa 

Agrossilvipastoril e/ou juntamente com parceiros para atender a essas demandas do setor 

produtivo de Mato Grosso. 

Os sistemas integrados e a rotação de culturas podem minimizar os problemas desses 

monocultivos, sendo importante o estabelecimento adequado desses sistemas, como abordado 

por alguns estudos realizados na Unidade. E, pensando na integração de florestas aos 

sistemas com lavoura e/ou pastagem/pecuária, existem outras possibilidades de espécies 

arbóreas além do eucalipto, como a acácia. Além desses sistemas, os sistemas agroflorestais 

são estudados combinando espécies arbóreas e o cultivo de plátano e abóbora. O pau-de-

balsa e o paricá como alternativas de cultivo necessitam ainda de outros estudos para melhor 

condução, a exemplo dos que foram realizados com adubação e espaçamento entre plantas. 

 Embora geralmente o estado de Mato Grosso seja associado a grandes propriedades, 

verificamos também um número significativo de pequenos produtores. Nesses casos, a 

produção de frutíferas como o maracujá, assim como também a produção de olerícolas, como 

o tomate, podem ser alternativas importantes e para os quais estão sendo realizados estudos 

para sua produção, uso de porta-enxertos em maracujazeiro e pós-colheita de maracujá e 

tomate. Ainda entre os estudos desenvolvidos na unidade, incluímos aqueles com a pós-

colheita e as boas práticas de manejo e colheita de castanheira-do-brasil. Entre as novas 

alternativas estudadas há também o cultivo de palma de óleo para a produção de biodiesel, 

cuja suplementação com irrigação mostrou-se importante para a cultura em estudo realizado 

na Embrapa Agrossilvipastoril. 

Dessa forma esta seção “Produção Vegetal” apresenta de forma sintética e objetiva as 

ações de Pesquisa e Desenvolvimento de várias espécies de potencial e importância para o 

estado de Mato Grosso realizadas pela Embrapa Agrossilvipastoril e seus parceiros. 
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Capítulo 14 
Híbridos de tomate para processamento industrial, épocas de 
plantio e sistemas de irrigação no Médio norte de Mato Grosso 

Flávio Fernandes Junior, Silvia de Carvalho Campos Botelho, Paulo Oliveira Veloso,  

Dante Cesar Bassos, Fernando Lamon 

Introdução 

Os trabalhos com tomate para processamento iniciaram-se em resposta à demanda de 

parceiros da iniciativa privada, como uma possível alternativa para pequenos e médios 

produtores além da perspectiva de geração de empregos, renda, agregação de valor e 

arrecadação de impostos, a partir do estabelecimento de mais uma indústria processadora de 

matéria prima de origem agrícola no estado.  

  A planta processadora em questão estimava demandar já no primeiro ano de operação 

(2018) uma área de plantio de aproximadamente 700 ha, o que faria crescer 12,3% a área 

plantada em relação aos 5.680 ha de tomate plantados e Mato Grosso em 2014 (Agrianual, 

2017).  

Para viabilizar ações de pesquisa para dar suporte ao desenvolvimento da cadeia, um 

plano de trabalho foi estabelecido entre a Embrapa Agrossilvipastoril e a Vitale Alimentos Ltda. 

e dentre as ações previstas, o primeiro desafio era encontrar entre os materiais comerciais 

disponíveis no mercado brasileiro alguns com adequação às condições da região, assim como 

avaliar em uma primeira aproximação a janela de plantio.  

Com objetivo de responder a essas perguntas foram realizados de 2014 a 2017, 15 

ensaios em Sinop e Sorriso, que avaliaram a produção de frutos em diferentes épocas do ano, 

em diferentes sistemas de irrigação e um total de 32 híbridos. Fora os parâmetros de produção, 

foram avaliadas características de qualidade dos frutos importantes parâmetros para a 

indústria, o teor de sólidos solúveis, acidez total titulável, cor, textura e teor de licopeno, 

contudo esses dados ainda não se encontram compilados para apresentação. 

Desenvolvimento 

Em 2014 foram conduzidos os primeiros experimentos de avaliação de híbridos já 

comerciais e com bons resultados em outras regiões do país com características climáticas 

semelhantes ao Médio Norte de Mato Grosso. Esses experimentos foram conduzidos na URT 

de olericultura de Sorriso, MT, com amplo apoio da Secretaria municipal de agricultura e meio 

ambiente e da Vitale Alimentos Ltda.  
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Os experimentos foram conduzidos com 13 tratamentos (híbridos) e 4 repetições, no 

delineamento de blocos ao acaso. Duas épocas foram avaliadas, sendo a primeira 

transplantada em 08/05/2014 e a segunda em 06/06/2014.  

Nos experimentos de 2014 (Tabela 1), a melhor produtividade alcançada na primeira 

época foi do híbrido UG 8169 com cerca de 90 t ha-1, seguido pelos materiais UG 8169G 

ADVANCE, H 9559 e HM 7885, sendo que nesse ensaio, dos cinco melhores resultados 

apenas o UG 8169 ficou acima da média de produtividade do estado de Goiás, que é de 77 t 

ha-1, principal referência para produção de tomates para processamento no Brasil, mas em 

compensação todos foram acima da média nacional de produtividade de 62 t ha-1 (Assunção et 

al., 2013).  

Na segunda época, entretanto em razão de chuvas fortes e precoces na primeira quinzena 

de setembro, doenças fúngicas e bacterianas trouxeram grande impacto negativo sobre a 

produção de todos os híbridos e alteração na classificação quanto à produtividade (Tabela 2), 

provavelmente relacionados à tolerância dos materiais aos patógenos, que promoveram 

grande redução da área foliar e também apodrecimento precoce dos frutos, o que pode ser 

observado pelo expressivo aumento do percentual de frutos não comercializáveis e dentro 

desse conjunto, o aumento de frutos com podridões (Tabela 2).  

Em 2015, novos experimentos foram conduzidos na mesma área e devido a problemas 

relacionados ao envio de sementes, não foi possível incluir todos os materiais usados em 2014, 

sendo apenas 7 dos 13 repetidos. Como em 2014 os resultados da primeira época foram 

superiores ao da segunda, também em razão de problemas fitossanitários (Tabela 3). Quantos 

aos parâmetros avaliados, o percentual de frutos com fundo preto muito reduzido deixou de ser 

considerado e o percentual de frutos verdes passou a ser avaliado, pois com as elevadas 

temperaturas da região, os materiais apresentaram um comportamento de crescimento menos 

determinado e continuaram emitindo brotações, flores e frutos mesmo com o início da 

maturação dos frutos dos primeiros rácimos, assim a homogeneidade do amadurecimento 

poderia comprometer a produção de frutos no padrão comercial.  

Na primeira época de 2015, a produtividade de seis materiais ficou acima da média de 

Goiás, e em relação à média nacional, dez materiais foram superiores. Contudo, os melhores 

híbridos em 2015, H 1425 e H 9992 produziram as mesmas 90 t ha-1, do UG 8169, melhor em 

2014. Com a avaliação do percentual de frutos verdes ficou evidente que a colheita foi 

realizada antes do ponto adequado, pois dos 13 materiais avaliados, todos estavam acima dos 

10% de verdes aceito pela indústria e nove deles apresentaram pelo menos o dobro desse 

valor. O percentual de frutos com podridão também foi elevado e assim como a maturação, 

pode ter sido influenciado pelo não corte da irrigação no momento devido, em função da 

necessidade de irrigação do ensaio de segunda época e ao fato dos sistemas não serem 

independentes. Ao observarmos a segunda época, que teve a irrigação cortada para o 

amadurecimento, fica evidente uma redução no percentual de frutos verdes. 
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Tabela 1. Produção comercializável (PC) de13 híbridos de tomate para processamento 
industrial, massa total dos frutos (MTF), massa de frutos comercializáveis (MFC), percentual da 
massa total não comercializável (PNC) e percentual da massa total com fundo preto (PFP) ou 
podridão (PP) (Sorriso, MT, 08/2014). 

Híbridos PC* (Mg.ha-1) MTF* (kg) MFC* (kg) PNC* (%) PFP* (%) PP* (%) 

UG 8169 90,85 28,35 27,26 3,87 0,77 0,14 

UG 8169G 73,27 22,72 21,98 3,23 0,30 0,11 

ADVANCE 71,10 22,71 21,33 6,07 0,74 0,18 

H 9559 72,43 22,43 21,73 3,11 0,16 0,14 

HM 7885 63,07 20,14 18,92 6,04 2,53 0,26 

UG 188006 57,16 18,10 17,15 5,23 0,84 0,30 

N 9001 56,37 17,88 16,91 5,40 2,10 0,20 

H 9889 52,71 16,87 15,81 6,27 1,66 0,26 

BOSS 46,65 14,66 13,99 4,52 0,61 0,40 

H 9992 46,33 14,59 13,90 4,70 0,97 0,12 

AP 533 44,14 14,54 13,24 8,91 3,03 0,35 

N 2222 44,66 14,02 13,40 4,42 0,90 0,35 

U 2006 39,04 12,64 11,71 7,37 2,99 0,40 
*Média do tratamento. 

Em 2015, em Sinop, MT, foram conduzidos quatro experimentos na área da Embrapa 

Agrossilvipastoril sob dois sistemas de irrigação, pivô central e gotejamento e duas épocas de 

transplantio.  

As duas áreas experimentais foram conduzidas em áreas sem cultivo a alguns anos e o 

nível de infestação de plantas daninhas muito elevado, assim foram feitas duas dessecações, 

uma aplicação de herbicidas pré-emergentes para o controle de mono e dicotiledôneas e uma 

de pós-emergentes para mono e dicotiledôneas, mesmo assim devido ao grande banco de 

sementes os experimentos ainda foram muito afetados pela competição de plantas daninhas. 

Sob pivô central, os resultados da segunda época apontam um melhor desempenho que 

os da primeira, sendo 79 t ha-1 o melhor resultado das duas épocas, alcançado pelo H 9205. 

No sistema de irrigação por pivô central foi possível cortar a irrigação, buscando homogeneizar 

o amadurecimento, contudo as diferenças de ciclo dos materiais fizeram com que o percentual 

de verdes tivesse grande variação entre os híbridos. Um ponto importante a ser considerado é 

que para a composição do percentual de frutos com padrão comercial, podemos acrescentar 

até 10% de frutos verdes (PV) na produção de frutos maduros (PFM), pois essa é a tolerância 

da indústria.  

Os experimentos irrigados por gotejamento sofreram muito com a alta infestação de 

trapoeraba e provavelmente esse fator afetou negativamente a produção da área. 
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Tabela 2. Produção comercializável (PC) de 13 híbridos de tomate de processamento 
industrial, massa total dos frutos (MTF), massa de frutos comercializáveis (MFC), percentual da 
massa total não comercializável (PNC) e percentual da massa total com fundo preto (PFP) ou 
podridão (PP) (Sorriso, MT, 09/2014). 

Híbridos PC* (Mg.ha-1) MTF* (kg) MFC* (kg) PNC* (%) PFP* (%) PP* (%) 

N 2222 35,7 11,67 10,72 8,1 0,1 3,1 

UG 188006 33,9 11,41 10,16 10,9 0,0 4,2 

N 9001 32,0 10,63 9,59 9,8 0,3 3,7 

ADVANCE 31,9 11,08 9,57 13,7 0,1 7,9 

H 9559 29,5 9,99 8,85 11,4 0,2 5,2 

U 2006 28,4 9,61 8,53 11,2 2,3 1,9 

BOSS 28,4 9,95 8,53 14,2 0,3 5,6 

HM 7885 27,8 9,62 8,33 13,4 1,0 5,0 

H 9889 25,8 9,66 7,75 19,8 0,9 9,7 

H 9992 25,6 9,10 7,69 15,4 0,1 8,5 

UG 8169G 25,1 8,80 7,53 14,5 0,2 6,2 

UG 8169 24,7 8,86 7,40 16,4 2,1 8,1 

AP 533 19,4 7,57 5,82 23,1 2,1 10,1 
*Média do tratamento. 

Os resultados foram muito heterogêneos, não mostrando um padrão claro para 

determinado grupo de materiais, mas naturalmente todo material que em algum experimento 

ficou entre os cinco melhores passaram a ser considerados promissores para as condições 

regionais. 

Tabela 3. Resultados de 1ª e 2ª épocas, produção de frutos maduros (PFM), percentual da 
massa total de frutos verdes (FV) ou frutos com podridão (FP) de tomate para processamento 
industrial (Sorriso, MT, 09/2015). 

Híbridos 

1ª época  2ª época 

PFM* 
(Mg.ha-1) 

FV*  
(%) 

FP*  
(%)  PFM* 

(Mg.ha-1) 
FV*  
(%) 

FP*  
(%) 

H1425 90 22,5 8,5  74 11,1 11,1 

H9992 90 14,6 6,2  37 37,4 37,4 

N9001 89 19,7 9,3  53 22,6 22,6 

H9205 83 21,8 7,9  46 33,5 33,5 

H9553 81 15,5 11,3  53 19,3 19,3 

BOSS 77 13,3 12,5  35 16,9 16,9 

ADVANCE 67 20,2 12,9  43 31,0 31,0 

H9889 67 24,4 10,4  53 10,7 10,7 

U2006 65 20,3 7,7  56 10,9 10,9 

BQ329 65 27,8 24,8  36 16,7 16,7 

Continua... 
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Tabela 3. Continuação. 

Híbridos 

1ª época  2ª época 

PFM* 
(Mg.ha-1) 

FV*  
(%) 

FP*  
(%)  PFM* 

(Mg.ha-1) 
FV*  
(%) 

FP*  
(%) 

BQ313 61 22,5 14,3  52 11,8 11,8 

N222 60 17,1 6,9  55 11,6 11,6 

BQ331 54 41,2 24,0  43 21,9 21,9 
*Média do tratamento. 

Tabela 4. Produção de frutos maduros (PFM), percentual de frutos verdes (PV) e percentual de 
frutos com podridão (PP), de 19 híbridos de tomate para processamento industrial, irrigados 
por pivô central em duas épocas de transplantio (Sinop, MT, 2015). 

Pivô 1ª época  Pivô 2ª época 

Híbridos 
PFM 
(Mg.ha-1) 

PV  
(%) 

PP  
(%) 

 
Híbridos  

PFM 
(Mg.ha-1) 

PV  
(%) 

PP  
(%) 

U2006 73,0 12,91 9,19  H9205 79 13,7 9,2 

H1425 66,4 24,06 8,77  N222 73 10,8 11,5 

H9992 63,7 25,76 9,93  H1425 73 17,1 10,9 

BQ155 62,5 19,11 39,29  H9992 66 20,5 12,4 

BOSS 60,7 14,31 15,03  H5108 66 5,7 13,9 

H9553 54,3 18,66 14,15  BQ155 65 20,5 10,1 

H9205 53,0 12,96 11,64  H9553 65 19,2 12,7 

BQ313 52,2 24,47 11,91  BQ313 63 21,1 12,1 

HMX7885 50,8 18,64 13,75  BOSS 62 7,2 18,4 

H5108 48,6 7,54 12,94  TPX1884O 61 19,9 14,5 

N222 48,5 15,43 11,79  BQ331 56 19,2 14,0 

N901 47,6 28,24 11,32  HMX7885 53 28,1 8,2 

ADVANCE 42,4 19,02 15,85  N901 53 27,0 12,2 

UG8169 40,1 23,90 13,73  UG8169 52 15,3 15,6 

BQ329 38,6 32,31 20,94  H9889 50 20,4 13,1 

TPX20086 36,2 16,82 18,87  U2006 47 14,5 15,9 

H9889 35,8 18,22 15,05  ADVANCE 44 22,9 12,6 

BQ331 33,2 20,53 16,82  TPX20086 39 10,0 21,6 

TPX1884O 32,2 45,84 15,97  BQ329 36 27,6 17,7 
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Tabela 5. Produção de frutos maduros (PFM), percentual de frutos verdes (PV) e percentual de 
frutos com podridão (PP), de 19 híbridos de tomate para processamento industrial, irrigados 
por gotejamento em duas épocas de transplantio (Sinop, MT, 2015). 

Gotejamento 1ª época  Gotejamento 2ª época 

Híbridos 
PC 
(Mg.ha-1) 

PV 
(%) 

PP 
(%) 

 
Híbridos  

PC 
(Mg.ha-1) 

PV 
(%) 

PP 
(%) 

H9205 48 15,9 15,6  BQ155 64 3,7 21,6 

BQ313 38 28,7 9,5  U2006 66 5,3 15,5 

H1425 37 28,5 6,8  H9992 68 2,1 16,4 

ADVANCE 37 27,3 8,8  N901 67 2,9 15,7 

U2006 37 17,3 9,3  H1425 61 3,5 17,8 

H9553 34 30,8 10,0  UG8169 59 3,3 18,3 

BOSS 33 23,6 10,2  N222 67 1,7 7,7 

H9992 32 30,6 10,9  HMX7885 57 3,1 16,8 

H5108 32 13,7 9,6  H9553 50 2,6 20,4 

H9889 32 29,7 12,9  ADVANCE 54 2,7 12,6 

HMX7885 31 33,0 8,9  BQ331 48 4,2 18,4 

TPX20086 31 20,9 12,1  H9205 46 3,6 22,7 

BQ331 29 17,4 28,1  H5108 45 1,0 23,1 

N222 29 24,6 11,9  BOSS 37 3,2 27,9 

N901 26 36,7 8,8  TPX20086 29 8,4 37,1 

BQ155 26 31,6 11,5  BQ313 35 4,9 29,2 

UG8169 23 35,4 11,1  H9889 41 5,2 16,6 

BQ329 23 35,5 12,2  TPX1884O 31 2,5 31,4 

TPX1884O 16 51,0 15,2  BQ329 26 2,7 41,0 

Com o objetivo de se observar o efeito da maior permanência do cultivo em campo no 

percentual de frutos verdes, a colheita da segunda época do gotejamento foi retardada, ficando 

o ciclo com 123 dias. O efeito sobre a redução do % de frutos verdes é claro passando em 

média de 28% na primeira época para 3,5% na segunda, contudo houve um expressivo 

aumento de frutos com podridão com esse atraso na colheita passando do percentual médio 

11,8% na primeira época para 21,6% na segunda. 

Considerando os resultados ficou claro que o tamanho do ciclo e ponto de colheita, assim 

como o momento adequado para corte da irrigação são fatores determinantes nos rendimentos 

da cultura e precisam ser determinados para cada material para que se estaria deles o melhor 

rendimento possível.  

Em 2016, os experimentos conduzidos em Sorriso, MT, sofreram com um severo ataque 

de moscas brancas e na sequência 100% de infecção com os vírus do vira-cabeça e mosaico-

dourado, ficando assim os resultados completamente comprometidos. 
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Nesse mesmo ano, em Sinop, foi conduzido um experimento com 10 híbridos na Fazenda 

Alvorada (Tabela 6), compatíveis com os já atingidos anteriormente. 

 Tabela 6. Produção de frutos maduros (PFM), percentual de frutos verdes (PV) e percentual 
de frutos com podridão (PP), de 10 híbridos de tomate para processamento industrial (Sinop, 
MT, 2016).   

Híbridos  PFM (Mg.ha-1) PV (%) PP (%) 

8328 86 18,2 6,2 

N 220 84 15,3 8,3 

N 901 84 24,6 10,6 

H 1425 74 16,6 9,8 

INOVART 73 15,3 22,0 

BOSS 73 13,3 18,4 

H 9205 73 16,1 9,6 

U 2006 72 13,2 7,2 

H 9992 71 22,3 12,3 

Advance 64 16,4 21,3 

Em 2017, um grupo reduzido de híbridos fruto de todas as observações anteriores foi 

plantado em Sorriso em um esquema de parcelões e com grande bordadura para evitar a 

ocorrência do ano anterior de 100% de infecção primária por vírus.  A produtividade dessa área 

foi superior aos experimentos anteriores chegando ao patamar das boas produtividades 

alcançadas e Goiás. Esses resultados podem estar relacionados às condições do solo do local, 

uma vez que ao contrário dos demais, já era uma área com histórico de cultivo de hortaliças e 

adição de matéria orgânica. A melhor produtividade foi alcançada com o 8328 com 123 t ha-1 

de frutos maduros e 12,85% de verdes, sempre lembrando que a indústria tolera até 10% de 

verdes, o que faz com que a produtividade comercial chegue a 135 t ha-1. O N 901 produziu 

115 t ha-1 de frutos maduros com 14,3 % de verdes, enquanto o Inovart 114 t ha-1 de maduros e 

10,8% de verdes.  

Considerações finais 

A produção de tomate para processamento no Médio norte de Mato Grosso tem se 

mostrado viável ao longo dos anos de avaliação e pode dar suporte à indústria, contudo após 

essa sequência de trabalhos fica claro que muitos experimentos deverão ser realizados para o 

refinamento do sistema de produção de tomates para processamento na região, assim 

colocamos alguns pontos observados que podem colaborar para a orientação de ações futuras: 

1. As produtividades comerciais atingidas nas condições edafoclimáticas do médio norte de 

Mato Grosso, são compatíveis com as de Goiás, mesmo apresentando percentual de 

frutos verdes maior que 10%. 
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2. O percentual de frutos verdes maior que o remunerado pela indústria, pode estar ligado a 

ajustes na adubação nitrogenada, ao ponto preciso para corte da irrigação e colheita e 

ainda pelo uso de materiais não melhorados especificamente para as condições da região.    

3. Experimentos para calibração de doses de N e da janela de plantio são fundamentais. 

4. Experimentos avaliando o efeito da elevação da matéria orgânica das áreas de cultivo 

precisam ser realizados. 
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